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P1:	Título	do	projeto	ambiental	participante: PARQUE	MALWEE	UM	SANTUÁRIO	ECOLÓGICO

P2:	Categoria	de	inscrição:

(sem	rótulo)

Selecione: Conservação	de	Recursos	Naturais

P3:	Sobre	a	organização	participante:
Razão	social: MALWEE	MALHAS	LTDA
Nome	fantasia: MALWEE
Setor	de	atuação: Têxtil	e	Confecção
Data	de	fundação:(dd/mm/aaaa) 04/07/1968
Número	de	colaboradores: 10.100

P4:	Informações	de	contato:
Endereço: Rua	Bertha	Weege,	200
Bairro: Barra	do	Rio	Cerro
Cidade: Jaraguá	do	Sul
Estado: Santa	Catarina
CEP: 89260-900
Telefone	com	DDD: 47.2107.7036

P5:	Informações	do	responsável	pelo	preenchimento	do	questionário:
Nome	completo: Karin	Verzbickas
Cargo: Sócia	-	Diretora	Fábrica	de	Comunicação
E-mail: karin@fabricacom.com.br
Telefone	com	DDD: 48.9962.1506	/	48.3027.6000

P6:	Informações	do	responsável	pelo	projeto:
Nome	completo: Lilian	Taise	da	Silva	Beduschi
Cargo: Gestora	de	Sustentabilidade	Malw ee
E-mail: taise.sustentabilidade@malw ee.com.br
Telefone	com	DDD: 47	2107-7016

P7:	AUTORIZO	a	divulgação	de	informações	cadastrais	no
Guia	de	Sustentabilidade	2014	e	no	site	do	Prêmio	Expressão
de	Ecologia?

Sim

P8:	Data	de	início	do	projeto:	(ex.:	01/02/2012) 27/09/1978

P9:	O	projeto	está	em	andamento? Sim

COMPLETACOMPLETA
Coletor:Coletor:		Ecologia	2013-2014	Ecologia	2013-2014	(l ink	da	web)(l ink	da	web)
Iniciado:Iniciado:		sexta-feira,	25	de	outubro	de	2013	11:44:36sexta-feira,	25	de	outubro	de	2013	11:44:36
Última	modificação:Última	modificação:		sexta-feira,	25	de	outubro	de	2013	11:57:24sexta-feira,	25	de	outubro	de	2013	11:57:24
Tempo	gasto:Tempo	gasto:		00:12:4800:12:48
Endereço	IP:Endereço	IP:		201.22.86.134201.22.86.134

PÁGINA	1:	Informações	cadastrais:

PÁGINA	2:	Informações	sobre	o	projeto	ambiental	participante*:

#67
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P10:	Data	do	término	do	projeto:	(se	aplicável,	ex.:	01/02/2012) Não	aplicável

P11:	Número	de	pesssoas	que	participaram	do	projeto:	(favor	digitar	somente	o	valor	numérico,	ex.:	"10.868")
Voluntárias 00
Remuneradas 20

P12:	Quantas	pessoas,	animais	e/ou	espécies	já	foram	beneficiados	pelo	projeto?	(favor	digitar	somente	o	valor
numérico,	ex.:	"5.850")
Pessoas 70	mil	anualmente,	sendo	18	mil	crianças	e

adolescentes	em	idade	escolar.
Famílias Não	contabilizado.
Animais 133	espécies	de	aves	identif icadas	em	estudo

realizado	pela	FURB	(Universidade	Regional	de
Blumenau),	incluindo	registro	de	espécies	de	interesse
conservacionista	como	Piculus	f lavigula	(Boddaert,
1783),	o	pica-pau-bufador;	Amadonastur	lacernulatus
(Temminck,	1827),	gavião-pombo-pequeno;	e	o
Sporophila	frontalis	(Verreaux,	1869),	o	pixoxó;	todos
considerados	vulneráveis	para	o	estado	de	Santa
Catarina.

Espécies São	encontradas	mais	de	35	mil	árvores	conservadas
no	Parque.	Espécies	nativas	da	Mata	Atlântica,
espécies	de	origem	brasileira	e	estrangeira,	entre
estas,	nativas	e	exóticas.

P13:	Parceiros	que	apoiaram	financeiramente	o	projeto:

Não	há,	todo	o	investimento	é	exclusivo	da	Malw ee.

P14:	O	projeto	é	decorrente	de	exigências	de	órgãos	regulamentadores?	(máx.	2.000	caracteres)

Não,	é	uma	iniciativa	espontânea	e	voluntária	da	própria	Malw ee,	sem	qualquer	exigência	ou	contrapartida	legal.

P15:	Descreva	o	problema	ambiental	identificado	no	projeto:	(máx.	3.000	caracteres)

Há	aproximadamente	35	anos,	no	f inal	dos	anos	70,	a	cidade	de	Jaraguá	do	Sul,	situada	no	Vale	do	Itapocu,	Norte	de	Santa	Catarina,	
vivia	a	efervescência	da	instalação	das	primeiras	indústrias	têxteis,	entre	elas,	a	Malw ee,	fundada	em	1968.	A	população,	cerca	de	um	
quinto	do	que	soma	hoje,	não	passava	de	30	mil	habitantes.	Encravada	num	vale	(aliás,	"Jaraguá"	é	o	topônimo	de	origem	tupi-guarani	
que	signif ica	"Senhor	do	Vale")	com	uma	vegetação	exuberante,	que	cobria	todas	as	serras	que	rodeiam	a	cidade	e	entrecortada	por	
rios	de	água	límpida	e	ar	puro,	a	cidade	e	seu	inestimável	patrimônio	natural	era,	naquela	época,	uma	preocupação	recorrente	para	uma	
pessoa	em	particular:	Wolfgang	Weege.	Visionário	nos	negócios	e	comprometido,	por	princípio	ideológico	com	a	preservação	dos	
recursos	naturais,	o	grande	desafio	que	o	fundador	da	Malw ee	via	na	época	era	o	de	conseguir	aliar	o	crescente	desenvolvimento	
econômico	da	cidade	com	a	preservação	e	conservação	da	bela	paisagem	natural,	das	suas	espécies	animais	e	vegetais,	e	da	
topografia	que	encantava	e	surpreendia	os	seus	colonizadores.		
Em	meio	ao	grande	desenvolvimento	econômico	do	país,	conhecido	como	"Milagre	Brasileiro",	época	da	instalação	de	indústrias	
multinacionais	e	grande	expansão	da	área	da	construção	civil,	energia	e	transportes,	o	Brasil	vivia	a	euforia	do	"país	do	futuro",	ao	
mesmo	tempo	em	que	sofria	com	a	falta	de	liberdade	política	dos	anos	de	ditadura.	Nessa	época,	pouco	-	ou	quase	nada	-	falava-se	da	
responsabilidade	ambiental.	A	ordem	geral	era	a	expansão,	o	crescimento	econômico.	E	Jaraguá	do	Sul	não	fugia	à	regra.	Muitas	áreas,	
inclusive	algumas	adquiridas	pela	própria	Malw ee,	já	estavam	degradadas.	Mas,	Wolfgang	Weege	não	concordava	com	essa	forma	de	
crescimento.	Seu	empreendedorismo	ambicionava	o	crescimento	da	sua	indústria,	mas	sua	grande	missão	cumprida	em	vida	–	estava	
relacionada	ao	seu	princípio	e	preocupação	em	oferecer	para	as	gerações	futuras	a	beleza	natural,	que	ele	próprio	e	sua	família	eram	
capazes	de	usufruir	em	um	espaço	de	preservação	ambiental	e	cultural.
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P16:	Qual	a	solução	encontrada?	(máx.	3.000	caracteres)

A	procura	por	novas	tecnologias	e	ideias	marcou	um	importante	período	quando	em	1975	Wolfgang	Weege	fez	a	primeira	viagem	
internacional	para	visitar	a	Europa.	Em	sua	visita	a	cidades	como:	Itália,	Áustria,	Alemanha	e	França	aconteceu	a	consagração	de	dois	
marcos	importantes	para	a	Malw ee,	a	entrada	de	alta	tecnologia	na	empresa	e	a	inspiração	para	a	criação	de	um	parque,	obtida	através	
de	sua	visita	aos	parques	e	castelos	daqueles	países.	
Foi	logo	depois	que	resolveu	dar	início	a	estudos	de	implantação	e	planejamento	do	que	viria	a	ser	o	Parque	Malw ee.	Sonho	que,	
abraçou	com	a	coragem	e	determinação	de	um	grande	empreendedor.	Um	espaço	anteriormente	dedicado	à	agricultura	e	criação	de	
animais	foi	escolhido	para	um	novo	destino,	dedicado	à	preservação	da	natureza.	
Wolfgang	era	um	estudioso.	Amante	da	leitura,	informava-se	sobre	os	rumos	políticos	que	a	Europa	tomava.	Gostava	de	cultura,	de	
artes,	e	de	preservar	a	tradição,	estimular	a	vida	em	comunidade.	A	criação	de	um	parque	reuniria,	num	único	lugar,	todos	esses	
valores.	
Uma	área	de	1,5	milhão	de	metros	quadrados,	distante	poucos	metros	da	sede	da	Malw ee,	foi	o	cenário	escolhido	para	a	criação	do	
Parque	Malw ee.	Essa	área,	adquirida	pela	Malw ee	nos	anos	70,	já	classif icada	como	antropizada,	era	um	grande	pasto,	com	
pouquíssima	vegetação	nativa.	Sem	atividade	econômica	recente,	mas	também	sem	qualquer	processo	de	recuperação	da	mata	
degradada,	era	uma	área	sem	utilização	até	o	f inal	dos	anos	60.	A	partir	dessa	escolha,	Wolfgang	Weege	passou	a	pesquisar	sobre	
implantação	de	parques,	e	em	seguida,	mapeou	um	longo	processo	de	implantação	do	Parque	Malw ee,	que	duraria	cinco	anos.	Com	a	
aquisição	de	espécies	exóticas	trazidas	de	várias	partes	do	mundo	e	o	plantio	de	muitas	das	espécies	típicas	da	região	norte	do	Estado	
de	Santa	Catarina,	Wolfgang	iniciou	seu	projeto.	Esse	local	passou	por	um	processo	de	implantação,	aperfeiçoado	ao	longo	dos	anos,	
com	base	em	alguns	princípios:
1)	O	Parque	deveria	ser	de	livre	acesso,	gratuito	e	com	estímulo	à	participação	da	comunidade;
2)	O	Parque	ofereceria	ao	público	elementos	para,	a	partir	da	convivência	com	os	recursos	naturais	e	a	contemplação	das	belezas	
vivas	do	parque,	despertar	nas	pessoas	a	consciência	para	a	importância	da	preservação	da	natureza;	e
3)	A	cultura,	seja	por	meio	da	inserção	de	elementos	das	artes	plásticas	ou	da	produção	de	exposições,	cursos	e	espetáculos	ao	ar	
livre,	seria	uma	ferramenta	de	preservação	histórica	e	de	incentivo	à	participação	popular;	
Com	a	área	selecionada	e	os	princípios	definidos,	ainda	que	de	forma	quase	empírica	pelo	Sr.	Wolfgang	Weege,	o	parque	começou	a	
tomar	contornos	efetivos.	Durante	aproximadamente	cinco	anos,	recebeu	obras	de	infraestrutura	que	permitissem	o	acesso	público	de	
forma	organizada	a	não	permitir	a	degradação	das	riquezas	ali	expostas,	de	forma	a	estimular	nas	pessoas,	cada	vez	mais,	o	amor	à	
natureza	e	a	responsabilidade	pela	manutenção	e	preservação	do	meio	ambiente.
Na	primavera	de	1978,	exatamente	no	dia	27	de	setembro	daquele	ano,	dia	do	aniversário	de	61	anos	de	Wolfgang,	o	Parque	Malw ee	
abriu	suas	portas	para	a	comunidade	e	para	um	novo	capítulo	da	história	de	Jaraguá	do	Sul	e	de	toda	a	região	do	Vale	do	Itapocu.

P17:	Descreva	detalhadamente	o	que	constitui(u)	o	projeto	e	de	que	forma	é(foi)	desenvolvido:	(máx.	5.000	caracteres)

A	implantação	e	abertura	do	Parque	Malw ee,	em	setembro	de	1978,	não	encerrou	por	si	só	o	compromisso	assumido	por	Wolfgang	
Weege.	Na	verdade,	a	inauguração	do	parque	foi	só	o	início	de	uma	grande	jornada	de	dedicação,	investimentos	e	melhorias	contínuas	
nesse	espaço	que	é	tido	hoje	como	um	santuário	ecológico,	um	dos	principais	pontos	turísticos	do	Norte	do	Estado	e	um	dos	maiores	
patrimônios	da	comunidade	da	região	do	Itapocu.
Totalmente	planejado	e	construído,	o	parque	tem	características	únicas,	que	são	percebidas	a	partir	de	sua	variedade	de	plantas	e	aves.	
Atualmente	a	densa	vegetação	formada,	atrai	espécies	animais	como	aves	e	insetos,	vivendo	nas	lagoas	do	parque,	também	são	
encontradas	variedades	de	peixes.	Estas	espécies	parecem	ignorar	o	fato	de	que	o	parque	foi	idealizado	de	forma	tão	bela	pelas	mãos	
do	homem,	tamanho	o	volume	e	harmonia	na	convivência	de	diversas	espécies	típicas	da	região	ou	remanescentes	da	Mata	Atlântica,	
como	é	o	caso	dos	Tucanos	e	dos	Sabiás.
Em	1982,	outro	importante	passo,	foi	dado	para	a	consolidação	do	parque.	Reafirmando	o	compromisso	de	ser	público	e	gratuito,	todo	
esse	patrimônio	ecológico	de	propriedade,	até	então,	da	empresa	Malw ee,	foi	doado	aos	funcionários	da	empresa,	através	da	
Armalw ee	-	Associação	Recreativa	Malw ee.	Esse	ato	signif icou	uma	ampliação	da	participação	comunitária	não	só	no	usufruto	do	
parque,	como	também	na	decisão	de	investimentos	e	rumos	que	a	área	deveria	tomar.	E	mesmo	que	a	administração	tenha	sido	passada	
integralmente	à	Associação,	os	custos	de	manutenção,	assim	como	os	investimentos	no	Parque,	são	um	compromisso	da	Malw ee.	Hoje,	
cerca	de	R$	1,6	milhão	anuais	são	investidos	na	manutenção	da	área	com	folha	de	pessoal	(20	funcionários	em	regime	integral	e	part	
time)	e	contratação	de	outros	serviços	necessários	para	a	preservação	do	parque,	como	restauração	de	monumentos	e	estudos	
ambientais.	Estima-se	que,	desde	a	sua	criação,	tenham	sido	investidos	aproximadamente	R$	55	milhões,	além	do	valor	da	própria	área,	
avaliada	em	R$	45	milhões.
Para	melhor	entendimento	do	patrimônio	natural	do	parque	e	dos	investimentos	ali	realizados,	descrevemos	a	seguir	algumas	
características	físicas	do	local	e	investimentos	em	infraestrutura	realizados	ao	longo	destes	mais	de	35	anos	de	existência	do	Parque	
Malw ee:	
1)	A	área	de	1,5	milhão	de	metros	quadrados	é	continuamente	monitorada	para	coibir	possível	ocorrência	de	degradação	pela	mão	
humana	ou	eventos	de	ordem	natural,	entre	eles,	incêndios,	caçadas	de	animais,	apreensão	de	aves	silvestres,	etc.		
2)	Existem	16	lagoas	no	Parque,	sendo	que	a	maior	delas	possui	mais	de	100	mil	metros	quadrados.	Em	algumas	delas,	é	possível	
observar	a	presença	das	ninféias,	também	conhecida	popularmente	como	f lor	de	lótus,	espécie	de	planta	aquática	que	é	o	símbolo	do	
Parque	Malw ee.	
3)	Mais	de	35	mil	árvores	de	espécies	brasileiras	e	estrangeiras,	foram	plantadas	e	habitam	harmonicamente	e	de	forma	segura	no	
Parque	Malw ee.	São	espécies	nativas	e	exóticas	plantadas	no	decorrer	dos	anos.	Podem	ser	apreciados	no	parque:	uma	grande	
plantação	de	palmitos;	o	Jambo	e	as	araucárias,	espécies	existentes	em	apenas	algumas	regiões	do	País;	espécies	vindas	de	lugares	
muito	distantes,	como	o	Pinus	Japonês,	cuja	semente	foi	trazida	por	Wolfgang	Weege	numa	visita	a	um	templo	budista	no	Japão;	árvores	
e	palmeiras	originárias	da	Polinésia	e,	ainda,	quatro	mil	ciprestes	bidw ille,	e	outras	árvores	exóticas	como	limoeiros	raros,	nozeira	pecan,	
f lamboyant,	cerejeira,	etc.	
4)	Uma	população	signif icativa	da	fauna	local	também	povoa	o	parque	de	forma	sustentável.	Várias	espécies	animais	de	pequeno	e	
médio	porte	e	centenas	de	espécies	de	aves	silvestres	coabitam	o	sistema	ecológico	ali	preservado.	Todos	livres	pelo	parque,	
af irmando	o	compromisso	da	Malw ee	com	a	preservação	e	as	novas	gerações,	estas	espécies	motivam	o	investindo	contínuo	na	
educação	ambiental	e	conscientização	dos	visitantes	do	parque.
5)	Para	agregar	valor	ao	espírito	contemplativo	do	Parque,	algumas	obras	de	arte	e	projetos	culturais	foram	instalados	no	parque,	entre	
eles:
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eles:
a)	O	Museu	Wolfgang	Weege	é	o	grande	destaque	cultural.	Com	o	objetivo	de	guardar,	conservar,	expor	e	difundir	as	particularidades	
da	vida	cotidiana	desde	meados	dos	anos	1850	até	a	atualidade,	o	espaço	foi	criado	em	maio	de	1988,	e	é	aberto	à	visitação.	O	museu	
conta	com	um	acervo	em	exposição	de	1.900	peças,	possui	três	ambientes	de	exposição	permanente	e	um	espaço	para	exposições	
temporárias.	Duas	das	construções	que	hoje	recebem	o	museu	eram	antigas	residências	e	representam	dois	momentos	arquitetônicos	
distintos.	Uma	construção	em	técnica	enxaimel	do	início	de	1938,	e	uma	construção	em	estilo	colonial	de	1945.	Os	objetos	que	compõem	
o	acervo	foram,	em	sua	maioria,	doados	pela	comunidade.	O	ambiente	doméstico	e	familiar	é	representado	por	utensílios	de	cozinha,	
banho	e	leito,	além	das	coleções	de	transporte	terrestre	(bicicletas,	troles,	trator)	e	aquático	(canoas);	lazer	e	sociabilidade	
(instrumentos	musicais,	televisão,	máquinas	fotográficas);	ofícios	e	profissões	(barbeiro,	dentista,	oftalmologista,	ferramenteiros,	
operários,	agricultores);	e	meios	de	comunicação	(máquinas	de	escrever,	telefones,	etc.).	Agregando	essas	áreas	temáticas	possui	
ainda	um	acervo	expressivo	de	numismática,	minerologia,	etnologia,	arqueologia	e	anatomia.	Em	suas	atividades	o	museu	realiza	
pesquisa	e	organização	de	exposições	temporárias,	projetos	culturais,	organização	e	conservação	do	acervo	e	ações	educativas.
b)	O	passeio	no	Parque	Malw ee	possibilita	que	os	visitantes	conheçam	alguns	elementos	da	cultura	greco-romana,	representados	
através	de	estátuas	dos	deuses	da	mitologia	grega.	Passear	e	desvendar	o	caminho	até	o	centro	do	grande	labirinto	(feito	de	plantas)	
que	nos	remete	à	lenda	de	Minotauro.	E	ainda	conhecer	o	Pantheon,	local	em	que	estão	preservadas	as	cinzas	do	Sr.	Wolfgang	Weege,	
idealizador	e	criador	do	Parque	Malw ee.
c)	Há	inúmeras	esculturas	ao	longo	da	área	do	parque.	Podemos	destacar	algumas	como	a	estátua	da	sereia	de	Copenhage,	uma	réplica	
da	estátua	da	liberdade	dos	Estados	Unidos	e	estátua	da	costureira	(1981).	Outras	obras,	harmoniosamente	colocadas	entre	as	
árvores,	são	uma	âncora	de	navio,	geradores	de	energia	e	um	canhão.	É	possível	ainda	conhecer	a	“ponte	coberta”,	onde	acontecem	
casamentos	durante	o	ano	todo,	uma	réplica	das	primeiras	pontes	construídas	na	região	de	Jaraguá	do	Sul.	
d)	O	maior	mosaico	em	painel	do	Brasil	e	da	América	Latina	está	no	Parque	Malw ee.	A	obra,	inspiração	do	artista	plástico	de	Jaraguá	do	
Sul,	Paulico,	conta	a	história	dos	100	anos	da	Firma	Weege/Malw ee.	São	14	painéis	que	formam	um	mosaico	de	600	metros	de	extensão	
que	utiliza	um	milhão	e	850	mil	peças	de	cerâmica.	
6)	Como	estímulo	à	prática	esportiva	e	consequente	melhoria	da	saúde	e	da	qualidade	de	vida,	o	Parque	Malw ee	implantou	alguns	
equipamentos	que	hoje	são	amplamente	utilizados	pelos	usuários,	a	saber:	
a)	Ao	redor	da	lagoa	maior	–	100.000m²	-	foi	implantada	uma	pista	de	caminhada	e	prática	de	corrida,	com	1.870m	de	extensão.
b)	A	amplitude	dessa	lagoa	também	permite	a	prática	segura	de	outros	esportes	náuticos	como	o	jet-ski.
c)	Uma	pista	de	bicicross,	com	340m	de	extensão,	foi	construída	para	servir	de	treino	e	incentivo	à	prática	esportiva.	Hoje,	é	a	sede	de	
várias	competições	estaduais,	nacionais	e	até	internacionais.	
d)	Todo	o	Parque	Malw ee	pode	ser	visitado	de	carro,	bicicleta,	moto	ou	mesmo	a	pé,	possuindo	aproximadamente	15	km	de	estradas	
calçadas	e	transitáveis	com	estacionamentos	distribuídos	ao	redor	da	lagoa	e	em	outros	pontos.
e)	O	programa	de	promoção	da	Saúde	"Viva	Mais	no	Parque	Malw ee"	acontece	em	dois	domingos	por	mês.	O	evento	é	uma	parceria	da	
Unimed	Jaraguá	do	Sul,	Centro	de	Bem	Estar	e	Yoga	Inti	Liceu	da	Vida	e	Parque	Malw ee	e	conta	com	aulas	de	Yoga	gratuitas	para	a	
comunidade.
f)	O	Parque	também	foi	sede	em	2011,	2012	e	2013	de	disputas	estaduais	de	Triathlon.	Em	2013,	aproximadamente	180	atletas	
percorreram	a	bela	paisagem,	em	uma	competição	olímpica	de	natação,	ciclismo	e	corrida.
g)	Uma	moderna	academia,	com	300	m²,	equipada	com	diversos	equipamentos	para	musculação,	trabalho	aeróbio	e	alongamento,	está	
inserida	dentro	do	Parque	e	conta	com	a	supervisão	de	profissionais	de	educação	física.	Este	espaço	do	parque	é	exclusivo	aos	
colaboradores	Malw ee.
h)	O	ginásio	de	esportes	é	um	espaço	destinado	também	aos	colaboradores	para	torneios	internos	e	práticas	esportivas.	Na	área	
externa,	o	Parque	possui	um	campo	de	futebol	society	oficial	com	gramado	sintético	de	última	geração	e	tecnologia	homologada	pela	
FIFA.	Um	campo	de	futebol	society,	e	uma	quadra	de	areia	completam	o	complexo	esportivo	bem	estruturado,	com	vestiários	e	
arquibancadas.

7)	O	lazer	e	a	recreação	são	outros	valores	estimulados	no	Parque.	Moradores	de	Jaraguá	do	Sul	e	de	cidades	vizinhas,	frequentam	o	
parque	com	suas	famílias	em	busca	de	lazer	já	que	a	região	não	oferece	muitas	opções.	Para	isso	alguns	equipamentos	foram	
instalados,	a	saber:	
a)	Um	grande	espaço	coberto	para	eventos,	com	capacidade	para	cinco	mil	pessoas,	foi	construído	recentemente,	num	investimento	de	
R$	700	mil.	O	projeto	arquitetônico,	totalmente	integrado	à	natureza,	contempla	12	churrasqueiras	individuais	e	um	grande	salão	para	
realização	de	eventos.	A	participação	é	totalmente	gratuita	e	aberta	a	qualquer	cidadão.
b)	Outra	opção	de	lazer	para	a	comunidade	são	os	passeios	de	pedalinho,		triciclos	e	trenzinho	que,	a	partir	da	parceria	com	a	empresa	
GM	Ltda,	é	possível	locar	nos	f inais	de	semana	e	feriados,	a	preços	populares.	Os	triciclos	são	familiares,	para	até	três	pessoas	e	com	
toldo	de	cobertura.	Os	pedalinhos,	também	fazem	a	alegria	das	famílias	e	grupos	de	amigos	que	podem	passear	pela	grande	lagoa	
apreciando	a	bela	paisagem.	Com	o	trenzinho	os	visitantes	podem	conhecer	os	diversos	locais	do	Parque.
c)	Próximo	às	lagoas	encontram-se	choupanas	para	utilização	dos	visitantes,	todas	com	churrasqueiras	individuais	que	nos	f inais	de	
semana	f icam	lotadas.	
d)	Dois	restaurantes	também	são	uma	deliciosa	opção	para	excursões	e	visitantes.	O	Restaurante	Armalw ee	oferece	um	cardápio	
bastante	variado	e	o	Restaurante	Típico	oferece	para	os	visitantes	a	tradicional	culinária	alemã.	Os	dois	espaços	são	sedes	de	eventos	
como	casamentos,	eventos	empresariais,	entre	outros.
e)	Há	também	espaços	para	oração.	Um	oratório	e	uma	cruz	ecumênica	estão	no	espaço	para	momentos	de	preces	dos	visitantes.	
f)	O	Parque	também	é	sede	de	diversos	eventos	culturais	como	encontros	de	carros	antigos,	show s,	reuniões	e	eventos	de	instituições	
como	escolas,	faculdades,	instituições	públicas	e	corporativas.
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P18:	Quais	os	resultados	alcançados	com	o	projeto?	(máx.	4.000	caracteres)

Não	há	dúvida	de	que	os	resultados	alcançados	com	a	implantação	do	Parque	Malw ee	durante	estes	mais	de	35	anos	são	muitos,	e	
alguns,	incalculáveis	do	ponto	de	vista	econômico	ou	intangíveis	sob	o	aspecto	dos	benefícios	causados	às	pessoas,	à	sua	qualidade	
de	vida,	à	melhoria	da	sua	percepção	e	sensibilidade	para	a	importância	de	se	preservar	os	recursos	naturais.	Afinal,	quanto	vale	a	
memória	afetiva	de	um	adulto	ao	relembrar	dos	momentos	vividos	no	Parque	Malw ee?	Quanto	esse	acesso	às	belezas	naturais	
contribuiu	para	a	formação	de	pessoas	mais	conscientes	de	seus	hábitos?	O	que	essa	consciência	ref lete	nos	profissionais	que	se	
tornaram,	nos	pais	em	que	se	transformaram?	Definitivamente,	são	desdobramentos	que	remetem	a	valores	intangíveis,	mas,	que	podem	
de	alguma	forma	ser	mensurados	numericamente,	a	partir	dos	eventos	que	acontecem	e	da	quantidade	de	visitantes	que	retornam	ao	
parque	para	viverem	estes	momentos	tão	especiais.

O	maior	resultado	da	implantação	do	Parque	Malw ee	é	a	conservação	da	área	de	1,5	milhão	de	metros	quadrados,	que	hoje,	mesmo	com	
a	expansão	populacional	e	o	crescimento	do	perímetro	urbano	de	Jaraguá	do	Sul,	está	instalada	em	plena	cidade.	É	um	empreendimento	
de	alto	valor	agregado	para	a	qualidade	de	vida	dos	moradores	que	reflete	ainda	mais	no	aspecto	da	qualidade	ambiental	do	município.

Com	a	plantação	de	mais	de	35	mil	árvores	e	conservação	da	área,	o	parque	atraiu	naturalmente	a	f ixação	e	coabitação	de	centenas	de	
espécies	vegetais	e	animais,	inclusive	de	aves,	insetos	e	peixes,	de	inestimável	valor	ambiental.

Porém,	é	importante	destacar	que	o	objetivo	maior	de	conservação	da	área,	da	sua	vegetação	e	dos	seus	animais	somaram	outro	
patrimônio	de	grande	valor	para	a	vida	urbana:	a	convivência	da	população	com	um	santuário	ecológico	que	traz	qualidade	de	vida	para	
as	pessoas,	opções	de	lazer	e	esporte,	e	ainda,	alimenta	o	ciclo	preservacionista	na	medida	em	que	introduz	milhares	de	adultos	e	
crianças	na	educação	ambiental.

Mensalmente	o	parque	Malw ee	recebe	em	suas	dependências,	com	acesso	livre	e	gratuito,	cerca	de	seis	mil	pessoas,	sendo	que	
metade	delas	visitam	também	o	Museu	Wolfgang	Weege.	Em	um	ano,	são	mais	de	70	mil	visitas.	O	contato	frequente	dessas	pessoas	
com	a	natureza	e	com	os	benefícios	que	ela	proporciona	é,	por	si	só,	uma	eficiente	campanha	de	preservação	dos	recursos	naturais.	O	
parque	ainda	leva	em	consideração	o	ditado	que	diz,	que	só	preserva	quem	conhece,	é	isso	o	que	a	Malw ee	realiza,	diariamente,	há	
quase	35	anos:	proporcionando	às	pessoas	o	acesso	e	o	benefício	do	contato	com	a	natureza.	

Os	alunos	de	escolas	do	ensino	infantil,	fundamental	e	médio,	de	escolas	públicas	e	privadas	de	Jaraguá	do	Sul	e	de	cidades	de	toda	a	
região	do	Vale	do	Itapocu	também	já	descobriram,	há	muito,	esse	importante	espaço	para	o	estudo	e	aplicação	de	teorias	e	leituras	
vistas	em	sala	de	aula.	São	inúmeros	os	projetos	escolares	já	desenvolvidos	dentro	do	Parque	Malw ee	por	crianças	de	todas	as	idades.	
Mensalmente,	cerca	de	1.500	crianças	agendam	visitas	ao	Parque,	o	que	podemos	concluir	que	ao	ano	são	mais	de	18	mil	alunos	
conhecem	o	lugar	e	seus	recursos	preservados.

O	parque	também	é	conhecido	por	muitos	grupos	em	excursão.	Turistas	e	turmas	da	terceira	idade	estão	entre	os	grupos	usuários	do	
Parque	Malw ee.	A	gratuidade	no	acesso	proporciona	que	várias	associações	e	clubes	comunitários	da	região	do	Vale	do	Itapocu,	
realizam	atividades	recreativas	ali.	Idosos,	mães,	funcionários	de	empresas	e	outros	grupos	acessam	com	frequência	as	instalações	do	
parque,	onde	promovem	suas	confraternizações	e	passeios,	sem	custos	adicionais.	Já	os	turistas,	vindos	de	várias	regiões	do	Sul	do	
País	procuram	pelo	parque	em	busca	da	contemplação	da	natureza,	apreciando	ainda	o	Museu	Wolfgang	Weege	e	as	tradições	locais	ali	
preservadas.	Ainda,	se	divertem	com	os	equipamentos	de	lazer	disponíveis	pelo	parque.

A	proposta	do	Parque	Malw ee,	através	dos	inúmeros	elementos	que	compõem	esse	universo,	é	de	instigar,	provocar	e	informar	as	
pessoas	para	a	conscientização	da	preservação,	valorização	e	respeito,	seja	dos	recursos	naturais,	ou	pela	diversidade	cultural	ali	
instalada.	O	passeio	no	Parque	traz	em	si	a	consciência	dos	valores	essências	na	vida	humana	como	a	preservação	da	cultura	e	do	
meio	ambiente,	na	construção	de	um	futuro	mais	sustentável,	mais	feliz	e	mais	consciente.	

Por	estas	características,	demonstra-se	a	forte	importância	ecológica	do	Parque	Malw ee	para	a	preservação	e	valorização	ambiental,	
enquadrando-se	à	proposta	do	Prêmio	Expressão	de	Ecologia,	inédito	ainda	para	o	projeto.
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P19:	Quantifique	em	números	os	resultados	obtidos	com	o	projeto:	(Essa	questão	exige	ao	menos	um	resultado
quantificado.	Exemplo:	150	árvores	foram	plantadas;	10	kg	de	material	reciclado;	25	crianças	atendidas	pelo	programa
ambiental;	150	animais	beneficiados)
Resultado	1 Implantação	e	conservação	de	1,5	milhão	de	metros

quadrados	de	área	com	diversos	equipamentos	de
esporte,	cultura	e	lazer,	em	pleno	coração	de	Jaraguá
do	Sul,	conhecido	como	um	santuário	ecológico	e	um
patrimônio	dos	habitantes	da	região.

Resultado	2 Plantio	e	conservação	de	mais	de	35	mil	árvores	de
diversas	espécies	brasileira	e	estrangeiras,	nativas	e
exóticas.

Resultado	3 Visita	de	mais	de	70	mil	pessoas	anualmente	ao
Parque	Malw ee,	com	acesso	gratuito	a	vários
equipamentos	de	lazer,	cultura	e	esportes.

Resultado	4 Acesso	anual	de	18	mil	crianças	e	adolescentes	do
ensino	infantil,	fundamental	e	médio,	de	escolas
públicas	e	particulares	da	região	do	Vale	do	Itapocu	e
de	todo	o	Norte	de	Santa	Catarina,	com	o	objetivo	de
conhecer	mais	sobre	meio	ambiente	e	importância	da
preservação	dos	recursos	naturais.

Resultado	5 Importante	alternativa	de	lazer	e	entretenimento	para
grupos	de	terceira	idade,	clubes	de	mães,
funcionários	de	empresas	da	região,	que	buscam	o
parque	como	sede	de	confraternizações	e	passeios
coletivos.

Resultado	6 Patrimônio	avaliado	em	R$	45	milhões,	doado	aos
colaboradores	da	Malw ee,	através	da	Associação
Recreativa	Armalw ee,	com	garantia	de	recursos	da
Malw ee	para	manutenção	e	novos	investimentos.

Resultado	7 Importante	ponto	turístico	do	Norte	do	Estado	e
gerador	de	renda	e	oportunidades	para	a	população
local.

Resultado	8 Preservação	da	Fauna	com	centenas	de	espécies
animais,	de	aves,	insetos	e	peixes.

Resultado	9 Preservação	da	memória	e	da	história	da	comunidade
local,	através	do	Museu	Wolfgang	Weege	que	possui
acervo	com	mais	de	dois	mil	itens	doados	pela
comunidade.

P20:	AUTORIZO	a	disponibilização	de	download	gratuito	do
arquivo	digital	do	projeto	inscrito	através	do	site	do	Prêmio
Expressão	de	Ecologia?

Sim

PÁGINA	3:	Apresentação	da	organização	participante:
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P21:	Faça	um	breve	histórico	da	organização	participante	e	suas	principais	práticas	de	gestão	ambiental	adotadas:	(máx.
4.000	caracteres)

A	missão	da	Malw ee	é	“Estar	presente	na	vida	das	pessoas,	oferecendo	produtos	de	moda	com	qualidade	superior,	respeitando	nossos	
colaboradores,	a	sociedade	e	o	meio	ambiente”,	o	que	é	a	razão	de	ser	da	empresa,	que	desde	de	sua	fundação	assumiu	a	
responsabilidade	de	todas	as	suas	operações	respeitando	o	meio	ambiente	e	as	pessoas.
Esta	responsabilidade	da	Malw ee	resultou	de	forma	natural,	em	uma	empresa	com	visão	de	Sustentabilidade	desde	a	sua	fundação.	
Afirmando	este	posicionamento	em	toda	sua	cadeia	de	valor,	são	investimentos	em	tecnologia	de	processo,	produtos	inovadores,	
iniciativas	como	o	Parque	Malw ee	e	outras	ações	fundamentadas	nos	12	compromissos	Malw ee	(conforme	imagem	dos	12	
compromissos	Malw ee).
Os	12	compromissos	Malw ee	integram	sua	missão	de	Sustentabilidade,	traduzida	na	campanha	Eu	Abraço	Sustentabilidade	com	Estilo.	
Incluindo	projetos,	iniciativas	e	ações	em	toda	a	cadeia	de	valor,	minimizando	os	impactos	socioambientais	de	seus	processos,	
fortalecendo	e	ampliando	os	resultados	que	contribuem	para	desenvolvimento	de	uma	sociedade	mais	sustentável.	
O	Parque	Malw ee	reafirma	o	compromisso	da	empresa	com	o	meio	ambiente	e	com	as	gerações	futuras,	desde	sua	fundação,	em	1968,	
esses	compromissos	fazem	parte	do	DNA	da	Malw ee,	validado	ao	longo	dos	anos	pela	abrangência	do	parque	na	vida	das	pessoas	e	
das	espécies	que	lá	habitam,	ref lexo	do	compromisso	nascido	com	a	empresa.	
A	Malw ee	está	sempre	inovando	no	seu	processo	produtivo	para	fazer	mais,	com	menos	recursos	e	minimizando	ao	máximo	o	impacto	
no	meio	ambiente.	Além	da	área	preservada	na	RPPNE	e	do	Parque	Malw ee,	a	empresa	possui	mais	uma	reserva	de	Mata	Atlântica:	o	
Pico	Malw ee,	com	2,5	milhões	de	metros	quadrados,	onde	é	desenvolvido	um	grande	projeto	de	recomposição	e	ampliação	de	espécies	
nativas.	Juntas,	as	áreas	contabilizam	5,3	milhões	de	metros	quadrados	onde	a	Malw ee	protege	a	vida	dos	animais	e	espécies.	
Foi	a	primeira	indústria	têxtil	catarinense	a	utilizar	o	gás	natural.	Para	a	locomoção	de	pessoas	dentro	da	empresa	são	utilizados	veículos	
elétricos	motorizados,	que	não	geram	gases	poluentes.	Todos	os	caminhões	da	frota	da	empresa	possuem	equipamentos	para	controle	
de	emissões	atmosféricas	(injeção	eletrônica	e	catalisador).	Até	50	mil	litros/hora	de	toda	a	água	usada	na	empresa	é	reutilizada,	o	que	
permite	à	Malw ee	deixar	de	retirar	até	200	milhões	de	litros	de	água	por	ano	do	rio	Jaraguá.		A	estação	de	tratamento	de	efluentes	da	
empresa	tem	eficiência	acima	de	97%,	devolvendo	ao	rio	a	água	em	excelente	qualidade.	Esse	sistema,	utiliza	o	moderno	tratamento	por	
membrana,	e	é	inédito	no	setor	têxtil	em	toda	a	região	Sul	do	País.	A	Malw ee	tem	ainda	um	programa	de	incentivo	à	coleta	de	óleo	de	
cozinha,	equipamentos	eletrônicos	e	pilhas	e	baterias	na	comunidade,	e	f inanciou	instalação	de	sistemas	de	esgotos	nas	residências,	
que	permitem	o	tratamento	dos	dejetos	que	eram	despejados	no	rio	Jaraguá.

P22:	Quais	foram	os	principais	beneficiários	das	ações
ambientais	de	sua	organização?

Comunidades	vizinhas, Organizações	não	governamentais,

Organizações	comunitárias, Entidades	educacionais

P23:	Sua	organização	divulgou,	seja	em	meio	impresso	ou
internet,	suas	ações	ambientais	em	relatórios	ou	balanços?

Nunca	divulgou

P24:	Em	relação	à	questão	anterior,	no	caso	de	a	divulgação
ter	sido	feita	via	internet,	favor	colar	o(s)	link(s)	de	acesso:

Questionado	ignorou	es ta	pergunta

P25:	Possui	profissional(is)	encarregado(s)	de	segurança,
saúde	e	meio	ambiente?

Sim

P26:	Possui	procedimentos	para	redução,	reutilização	e
reciclagem	de	materiais?

Sim

P27:	Possui	um	plano	de	redução	das	emissões	de	carbono? Sim

P28:	Por	quais	normas	a	organização	é	certificada? Nenhuma	certif icação

P29:	Faturamento	(R$)	anual	em	2012:	(favor	digitar	somente
o	valor	numérico,	ex.:	"25.868,52")

Não	divulgado

P30:	Investimento	(R$)	em	ações	ambientais	em	2012:	(favor
digitar	somente	o	valor	numérico,	ex.:	"25.868,52")

4.000.000,00

P31:	Investimento	(R$)	total	com	o	projeto	inscrito	no	21º
Prêmio	Expressão	de	Ecologia:	(favor	digitar	somente	o	valor
numérico,	ex.:	"25.868,52")

R$	1.600.000,00	R$	55.000.000,00	em	todo	o	projeto	+	valor	
patrimonial	da	área,	avaliado	em	R$	45	milhões.

PÁGINA	4:	Perspectiva	financeira:
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P32:	Investimento	(R$)	com	projetos	culturais	aprovados	pela
Lei	Rouanet	de	Incentivo	à	Cultura	em	2012:	(favor	digitar
somente	o	valor	numérico,	ex.:	"25.868,52")

A	empresa	apoia	projetos	culturais,	através	da	Lei	Rouanet,	
alocando	até	4%	do	seu	imposto	de	renda	devido.

P33:	AUTORIZO	a	divulgação	de	informações	financeiras	no
Guia	de	Sustentabilidade	2014	e	no	site	do	Prêmio	Expressão
de	Ecologia?

Sim

P34:	AUTORIZO	a	divulgação	das	imagens	do	projeto	inscrito
no	Guia	de	Sustentabilidade	2014	e	no	site	do	Prêmio
Expressão	de	Ecologia?

Sim

P35:	Embora	não	seja	obrigatório,	você	pode	complementar
sua	inscrição	enviando	anexos	(documentos,	jornais,
revistas,	fôlderes,	relatórios	ambientais	ou	de
sustentabilidade,	CDs,	DVDs	ou	qualquer	material
institucional	sobre	o	projeto)	pelo	correio,	via	Sedex,	para	a
sede	da	Editora	Expressão	(Av.	Rio	Branco,	380	–	6º	andar	–
Centro	–	88.015-200	–	Florianópolis–SC)	até	o	dia	25	de
outubro	de	2013.	Você	enviará	anexos	para	complementar
sua	inscrição?

Não	enviarei	anexos.

PÁGINA	5:	Imagens	e	anexos	do	projeto	participante:
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